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Introdução:	 O	 câncer	 de	 colo	 do	 útero	 possui	 altas	 taxas	 de	 incidência,	 de	mortalidade	 e,	 baixa	 cobertura	 no
rastreamento	que	pode	estar	relacionada	à	dificuldade	de	acesso	aos	serviços	de	saúde	e	ao	acolhimento	enfrentado
pelas	mulheres.	A	consulta	de	enfermagem	à	mulher	busca	desenvolver	ações	que	visam	melhorar	a	qualidade	de	vida
e	 promover	 o	 autocuidado.	 O	 acolhimento	 pela	 equipe	 é	 essencial	 para	 criação	 de	 vínculo,	 exigindo	 uma	 visão
complexa	 sobre	 a	 clientela,	 que	 resultará	 no	 planejamento	 de	 ações	 baseadas	 nas	 necessidades	 de	 cada	 mulher
(PEREIRA;	FERREIRA,	2014).	Objetivo:	Relatar	a	experiência	da	realização	de	consultas	de	enfermagem	por	discentes
do	Curso	de	Graduação	em	Enfermagem,	da	Universidade	Federal	de	Mato	Grosso	do	Sul,	em	uma	Unidade	Básica	de
Saúde	 da	 Família	 no	município	 de	 Campo	Grande/MS.	Metodologia:	 Relato	 de	 experiência	 acerca	 da	 realização	 das
consultas	 de	 enfermagem	à	mulher	 por	 acadêmicos	 do	 6º	 período,	 durante	 as	 práticas	 do	Módulo	Mulher	 no	 Ciclo
Vital,	 sob	 supervisão	 direta	 das	 docentes	 do	 referido	 Módulo,	 no	 período	 de	 fevereiro	 de	 2017.	 Realizou-se	 ações
educativas	individuais	com	foco	na	prevenção	do	câncer	cervical	e	incentivo	do	autocuidado,	destacando	a	promoção
de	vínculo	 com	a	clientela,	 visando	estimular	a	procura	e	adesão	à	 consulta	de	enfermagem	como	 fundamental	na
promoção	da	saúde,	prevenção	de	agravos,	e	acompanhamento	do	processo	saúde-doença.	Resultados:	Observou-se
intenso	 envolvimento	 e	 interação	 das	 clientes	 durante	 a	 experiência,	 como	 também	 o	 desconhecimento	 sobre	 os
fatores	de	risco	associados	ao	câncer	cervical.	Constatou-se	que	muitas	desconhecem	a	necessidade	e	a	importância
da	 consulta	 de	 enfermagem	 no	 rastreamento	 e	 detecção	 precoce	 desse	 tipo	 de	 câncer.	 Além	 da	 abordagem
educativa,	houve	construção	de	vínculo	por	meio	do	acolhimento	oferecido	pelos	acadêmicos,	que	se	empenharam	em
compreender	 e	 respeitar	 às	 mulheres	 em	 sua	 individualidade	 e	 integralidade,	 obtendo	 das	 mesmas	 um	 retorno
positivo.	Conclusão:	A	consulta	de	enfermagem	promove	o	diálogo,	permitindo	a	construção	de	saberes	e	estimulando
a	 autonomia	 das	 mulheres	 quanto	 ao	 autocuidado	 e	 conhecimento.	 A	 percepção	 dos	 acadêmicos	 aponta	 para	 a
relevância	do	vínculo	e	coparticipação	da	comunidade	para	que	ações	de	promoção	de	saúde	e	prevenção	de	agravos
sejam	mais	 efetivas	 e	 eficazes.	 Referências:	 PEREIRA,	 R.A.;	 FERREIRA,	 V.	 A	 Consulta	 de	 enfermagem	 na	 estratégia
saúde	da	família.	Rev	Uniara,	Araraquara,	v.17,	n.1,	p.99-111,	jul.	2014.


